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ESPORTES

Copa “Brasília” de Futebol Jr.
COPINHA Berço de revelações nas últimas edições, DF volta a estar representado na final de 2024 entre Corinthians e Cruzeiro

O 
espaço da capital fede-
ral está ficando cada vez 
maior nas temporadas 
recentes da Copa São 

Paulo de Futebol Júnior. Reve-
lações expressivas nascidas em 
Brasília logo são descobertas 
por clubes da maior expressão 
no país, brilham na competição 
sub-20 e, a partir de então, des-
pontam com a bola nos pés nos 
times principais. Um desses pas-
sos de sucesso passa pela deci-
são do principal torneio de cate-
gorias de base do mundo, defini-
do hoje entre Corinthians e Cru-
zeiro, às 15h30, na Neo Quími-
ca Arena. Mais uma vez, jogado-
res brasilienses convivem com a 
chance de serem destaques.

Neste ano, as descobertas cru-
zam da Asa Norte a Brazlândia. 
Autor dos três gols da classifica-
ção à final contra o Novorizontino, 
Arthur Sousa é peça fundamental 
no ataque da formação do Corin-
thians para a final e representante 
do quadradinho no alvinegro. Do 
lado cruzeirense, a esperança po-
de vir de um fator surpresa na arti-
culação. Opção do banco de reser-
vas do técnico Fernando Seabra, o 
volante Murilo Rhikman carrega 
as cores da bandeira brasiliense 
no elenco da Raposa.

Nascido na capital federal e 
criado na Asa Norte, Arthur Sou-
sa, 20 anos, é uma das esperanças 
do hendeca: o atacante é o segun-
do melhor artilheiro corintiano, 
com quatro gols, dois a menos que 
Pedrinho, com seis. A saída para o 
futebol paulista ocorreu cedo, no 
meio da adolescência. Ele foi des-
coberto pelo Corinthians em 2019, 
depois de aparecer no sub-15 do 
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Arthur Sousa foi criado na Asa Norte e representa o Corinthians na final
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Desportivo Brasil. A partir de en-
tão, cresceu de produção, de idade 
e de tamanho, chegando a ser re-
lacionado e a entrar em campo no 
time principal do alvinegro nos mi-
nutos finais da vitória sobre o Cuia-
bá, por 2 x 0, no Brasileirão de 2022.

Três anos mais novo e natural 
de Brazlândia, Murilo Rhikman, 
17, amadurece os caminhos pa-
ra se mostrar uma peça relevan-
te no clube mineiro, responsável 

pelo crescimento atual. O volante 
brasiliense chegou ao clube celes-
te com 13 anos. Considerado uma 
das boas promessas da Raposa, o 
jogador acumula títulos nas cate-
gorias de base dos mineiros e che-
gou a treinar com o elenco princi-
pal na última temporada. Em mar-
ço, inclusive, o atleta assinou o pri-
meiro contrato profissional com a 
equipe. O vínculo vai até 2026.

Arthur Sousa e Murilo 

Rhikman têm outros brasilien-
ses como espelhos. Nomes como 
Endrick e Robert Renan jogaram 
a Copinha recentemente e, ago-
ra, despontam no profissional. 
Além da esfera dos times, o fator 
Seleção Brasileira é observado no 
crescimento das joias candangas 
nos últimos tempos. Nas últimas 
duas conquistas de ouro olím-
pico (Rio-2016 e Tóquio-2020), 
por exemplo, o país contou com 

serviços de jogadores do DF: Rei-
nier e Felipe Anderson. No ciclo 
até Paris-2024, a tendência é de 
continuidade desse fator.

Domínio paulista

No novo milênio, os clubes 
paulistas têm destaque ao le-
varem 16 das 22 taças da Co-
pa São Paulo de Futebol Júnior 
para as vitrines, incluindo seis 

conquistas do Corinthians, con-
solidando a equipe como a má-
xima campeã da competição de 
base, com 10 copas. Neste meio 
tempo, o time celeste também 
teve a glória, em 2007, no único 
campeonato dos mineiros no sé-
culo 21. Em 2024, a Raposa luta 
pelo bicampeonato.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Murilo Rhikman foi dos primeiros chutes em Brazlândia até o Cruzeiro

Divulgação/Cruzeiro

15h30

Estádio: Neo Quimica Arena
Copinha - Final

CORINTHIANS

CRUZEIRO

Felipe Longo; Léo Mana, João Pedro Tchoca, 

Renato e Vitor Meer; Ryan, Breno Bidon, 

Pedrinho e Kaike; Higor e Arthur Sousa.

Técnico: Danilo

Otávio; Carlos, Pedrão, Bruno Alves e João 

Gabriel; Henrique, Jhosefer, Xavier e Tevis; 

Andrezinho e Arthur.

Técnico: Fernando Seabra

Transmissão: Globo, SporTV e CazéTV
Árbitro: Gabriel Henrique Meira Bispo


